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Resumo
Sob um crivo semiológico é feita a comparação entre um artigo de comunicação
científica primária (inter pares) (Science, 21/03/2003, p. 1989-1902) e um artigo de
comunicação secundária (divulgação científica) (Ciência Hoje, maio 2003, p. 12-13).
O artigo primário analisa, a partir de parâmetros da teoria da informação, a
correlação entre o grau de incerteza na ocorrência da recompensa e o nível
registrado da atividade dos neurônios dopamina em macacos, a partir de estímulos
visuais apresentados em monitor de televisão. No trânsito da comunicação primária
para a secundária, utiliza-se o conceito. de Hjelmslev de semióticas denotativa e
conotativa para desvendar elementos de ideário trazidos pela  retórica  adicionada
ao artigo primário pelo artigo de divulgação.
Palavras-chave: Comunicação científica – Comunicação pública da ciência –
Teoria da informação – Incerteza –  Semiótica  denotativa – Semiótica conotativa.
Abstract
From a semiological scrutiny a comparison is made between an article of
primary scientific communication (between peers) (Science, 21/03/2003, p. 1989-
1902) and an article of secondary communication (scientific journal) (Ciência Hoje,
May 2003, p. 12-13). The primary article (scientific paper) analyses, based on
principles of  the information theory, the correlation between the degree of
uncertainty in the occurrence of reward and the recordedlevel of the activity
of the dopamine neurons in macaques, after visual stimuli exhibited in a
television set. Hjelmslev’s concept of  denotative and connotative semiotics is
applied in the transit from primary (scientific) to secondary (public)
communication to disclose elements of ideology brought by rhetoric added to
the primary article by the article of scientific divulgation.
Keywords: Scientific communication – Public communication of science –
Information theory – Uncertainty – Denotative semiotic – Connotative semiotic.
Resumen
Bajo una criba semiológica se hace la comparación entre un artículo de
comunicación científica primaria (inter pares) (Science, 21/03/2003, p. 1989-1902)
y un artículo de comunicación secundaria (divulgación científica) (Ciência Hoje,
mayo 2003, p. 12-13). El artículo primario analiza, a partir de parámetros de la
teoría de la información, la correlación entre el grado de incertidumbre en la
ocurrencia de la recompensa y el nivel registrado de la actividad de las neuronas
dopamina en monos, a partir de estímulos visuales presentados en monitor de
televisor. En el tránsito de la comunicación primaria para la secundaria, se utiliza
el concepto de Hjelmslev de semióticas denotativa y connotativa para desvendar
elementos de ideario traídos por la  retórica  adicionada al artículo primario por
el artículo de divulgación.
Palabras-clave :  Comunicación científ ica – Comunicación pública de la
ciencia – Teoría de la información – Incertidumbre –  Semiótica  denotativa
– Semiótica connotativa.
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“A ciência é um discurso; quem
silencia esta condição arrisca
a nunca mais encontrá-la.”
G. Granger (1967, p. 21)
O discurso da ciência e o discurso de sua divulgação ao público são produtos que se diferenciam sob vários aspectos
e se dirigem a públicos distintos, o que envolve características
discursivas e de formatação próprias e, conseqüentemente,
processos de produção e veículos também diferenciados.
Se chamarmos o discurso da ciência de comunicação
primária (CP) e o discurso da divulgação científica, de comu-
nicação secundária (CS), seus conteúdos podem ser classificados
em três grandes categorias: os de CP correspondentes às várias
especialidades científicas, destinadas aos respectivos pes-
quisadores; os conteúdos intermediários, destinados a um
público detentor de uma cultura científica geral, mas não
especializada; e os conteúdos dedicados ao grande público
(CS).1 Estes públicos determinam textos e matérias com
1. Os conteúdos primários, geralmente publicados pelos periódicos de associações
de cientistas e instituições das várias ciências e suas subdivisões, abrigam
relatos de pesquisa dos pesquisadores e são destinados aos seus pares. Entre
nós, as revistas intermediárias, como a Scientific American do Brasil e Ciência
Hoje são voltadas  em geral, a um público formado por cientistas e uni-
versitários, mas, como são multidisciplinares, publicam artigos capazes de
serem lidos por quem tenha uma razoável cultura científica, não neces-
sariamente especializada. Na outra extremidade existem as revistas destinadas
e acessíveis ao grande público como Galileu e SuperInteressante
14 • Comunicação e Sociedade 43
características próprias ao nível da linguagem, semiótica, retórica,
utilização de signos icônicos como fotos, diagramas, imagens
etc. O caminho da CP até a CS pode ser percorrido tanto por
cientistas que se dispõem a esta tarefa, como por profissionais
que se dedicam ao jornalismo científico.
O caminho, todavia, entre a ciência e sua divulgação popular,
longe de ser livre e desimpedido, é cheio de obstáculos, alguns de
difícil transposição, a ponto de certos teóricos mais céticos terem
duvidado da própria possibilidade desta transposição. Roqueplo
(1974, p. 45-46) propõe algumas questões:
A que demanda social o divulgador tem consciência de responder? E
de que públicos provêm esta demanda? Pode-se considerar, que o
fato de tornar a ciência “objetivamente” presente nos meios de
comunicação de massa, constitui uma operação estritamente “objetiva”
e politicamente neutra? Até que ponto o divulgador científico pode,
simultaneamente, depender das fontes e se colocar, em relação a elas,
na distância necessária a toda análise crítica? Numa outra perspectiva,
pode-se tratar o evento científico como pertencendo a categoria de
“fatos diversos” e professar uma concepção de divulgação científica que
exclui toda a transferência propriamente dita do saber? Neste caso, o
que significaria para o público o fato de ser informado de um
conhecimento novo sem que este conhecimento seja propriamente
assimilado? O que seria esta “ciência não sabida”? Para responder a esta
questão, o divulgador pode se considerar como organizador do
“espetáculo das ciências”, não perseguindo outro objetivo que não o
próprio espetáculo? Qual seria a função cultural deste espetáculo? Não
se trataria, então, de uma vasta mistificação? Quais seriam então as
incidências ideológicas?2
No início da chamada revolução científica, nos séculos
XVII e XVIII e durante um estágio anterior ao desenvol-
2. Os temas propostos por Roqueplo são bastante  inquietantes e questionam
profundamente a natureza, a ideologia e a própria possibilidade da
divulgação científica para diferenciá-la das traduções, propriamente ditas,
entre línguas naturais.
15
vimento das ciências, a formação e a cultura geralmente adqui-
ridas na escola e mesmo a experiência comum eram suficientes
para apreender o sentido de muitos dos descobrimentos cien-
tíficos. Gradualmente opera-se uma mudança e o conhecimento
científico passa a ficar restrito àqueles que dispõem do conhe-
cimento dos códigos e das práticas especializadas, que, por sua
vez, demandam um tempo às vezes considerável para serem
apreendidos. Em conseqüência, os processos de produção do
conhecimento e divulgação do conhecimento também se tor-
nam específicos. Forma-se então um hiato entre o cientista e o
homem comum. O caminho para preencher este hiato, que é o
trajeto da comunicação interpares (CP) até a comunicação pú-
blica da ciência (CS), tem sido percorrido tanto por cientistas,
como por jornalistas. Uns como outros tanto podem apresentar
graus diferentes de competências como de inadequações em
seus respectivos desempenhos.
A comunicação secundária ou a popularização do co-
nhecimento científico pode, portanto, ser efetuada tanto através
da figura do divulgador, mediador entre o cientista e o público,
o chamado “terceiro homem”, como pelo próprio cientista que
assume também o papel do divulgador. Alguns autores
(Brockman, 1995) falam daqueles cientistas que, evitando o ter-
ceiro homem, expressam e divulgam o conhecimento científico
através de seus mais profundos pensamentos de modo acessível
ao público leigo inteligente. A eficácia do apelo destes pensa-
dores da “terceira cultura”3, como Gould (1997), Dawkins
(1996), Sagan (1995) e outros, se deve não só à sua com-
petência profissional como à sua habilidade em escrever para o
público em geral. Entre nós um jovem físico, Marcelo Gleiser
(1998) parece encarnar este papel com sucesso.
3. A “terceira cultura” é um conceito equívoco. Pode significar desde uma
orientação preferencialmente científica e técnica até uma ampla gama de
significados intermediários entre a primeira cultura, humanística, e a
segunda, científica. O buscador Alta Vista encontrou 1.993.393 páginas
com o  título Third Culture em 17/05/2004.
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• O papel do divulgador é o de criador e, ao mesmo tem-
po, de mediador. A cultura científica4 de uma sociedade depende
em boa parte destes intermediários que fazem a ligação entre os
pesquisadores e o público. A possibilidade de êxito da divulga-
ção científica repousa sobre o postulado da possibilidade da
tradução da ciência não só interlingüisticamente (entre as diversas
línguas nacionais) como intersemioticamente (ao nível de uma
linguagem a outra). A ciência escrita num código especializado
poderia ser expressa numa linguagem comum?
O divulgador se coloca como capaz de colocar a ciência
ao alcance do grande público, mas a tese da traduzibilidade da
ciência é posta em questão quando se alega uma
impossibilidade estrutural para sua realização. De fato, trata-
se, na divulgação científica, de uma transposição da linguagem
utilizada pelos cientistas para se comunicarem entre si, para a
linguagem natural que pode ser compreendida pelo público
leigo. A comunicação interpares é, em boa parte, formalizada
com termos próprios a cada disciplina5 apenas compreensíveis
aos especialistas das respectivas áreas.
 Matriz teórica
Os obstáculos à divulgação científica, ou seja, à passagem
da informação produzida pelos cientistas ao público, podem ser
de natureza lingüística, semiótica, epistemológica, deontológica,
sociológica, fenomenológica, de comunicação de massa etc. Em
cada uma destas dimensões podem ser analisados fenômenos
que, devido a divergência entre as “culturas” dos cientistas e dos
jornalistas, se refletem em seu modo de comunicação (primária
4. A chamada “cultura científica” não é constituída apenas por uma assimi-
lação adequada dos conteúdos, (modelo do déficit), mas inclui algum
conhecimento dos processos de produção da ciência, políticas de fomento
à  ciência, enfim a inserção global da ciência nas sociedades modernas.
5. Em verdade as pesquisas científicas são expressas numa linguagem que
abrange, em proporção variável para cada disciplina, termos do jargão
específico de cada uma delas, eventualmente fórmulas matemáticas que
expressam suas leis, tudo isto articulado a frases da linguagem natural.
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ou secundária). Temos sugerido uma matriz multidisciplinar
(Epstein, 2003), transcrita a seguir, que descreve algumas destas
dimensões disciplinares.
Dimensões Comunicação primária Referências Comunicação secundária 
Funções da 
linguagem 
Referencial Jakobson (1969 p. 129) 




para cada disciplina 
Eco (1980) 
Marcus (1974, p. 836) 
Plurívocos 




(Jacobi & Schieli, 1988) 
Juízo 
Empirismo lógico 
Idealmente apodíctico  
(Kuhn, 1978, p. 57) 
 (Idem na “ciência 





1974, p. 177-194) 
(Gregory & Miller, 1998, p.  
114-117) 
Etos 
Critérios internos  
da comunidade de 
cientistas 
Má conduta em ciência 
(Schachman,  
1993, p. 148) 
 
Julgamento do público,  
das editorias e dos pares 





Sujeita a verificação, 
Empirismo lógico  
ou  falsificação  
 (Popper, 1965, p. 57) 
 
Cultura jornalística 
Como evento inesperado 
(Wolf, 1996,  
p. 222-234) 
Tempo Normal da pesquisa  








Legitimador  Referência  
     Controle de 
       qualidade 
Revisão pelos pares  Editoria e  mercado 
Mídia Especializada  Massiva 
Deontologia 
Normalização  
por critérios internos 
(Resnick, 1998) 
 
Código de ética  





1996, p. 29-68) 
Senso comum 
(Impressão primeira) 
Signos icônicos Gráficos, esquemas  Fotografias, figuras 
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Neste texto exploraremos especificamente uma das
dimensões acima descritas: a dimensão das semióticas
denotativas e conotativas.
 A divulgação cientifica é, do mesmo modo que a ciência,
um discurso. Qual sua relação com o discurso que o funda-
menta cognitivamente, isto é, o discurso da ciência?
Jakobson (1963, p.79) havia proposto a noção de “tradução
intersemiótica” para nomear a relação do discurso da divulgação
com o próprio discurso da ciência no qual se baseia, para distingui-
la da tradução interlingüística que ocorre entre duas línguas naturais.
Um outro modo de relacionar estes dois discursos, o da
ciência e o da sua divulgação, é o de considerar o segundo um
metadiscurso do primeiro. Na definição do lingüista Hjelmslev
(1975, p. 215), uma metasemiótica ou uma metalinguagem é
uma semiótica cujo plano de conteúdo é, ele próprio, uma
semiótica. Desta forma pode-se configurar o discurso da
divulgação como uma metasemiótica do discurso da ciência a
que se refere. Barthes (1971, p. 95), recuperando as noções de
Hjelmslev, denomina o plano da expressão de E e o plano do
conteúdo, de C, sendo R a relação entre ambos. O autor
utiliza a notação:
 Se chamarmos de E1 a expressão do discurso primeiro,
no caso significante do discurso científico originário (na forma
de leis, fórmulas matemáticas etc. expressas em linguagens
adequadas) e C1 o seu conteúdo (significado relativo a fenô-
menos e leis descritos na expressão), este sistema primeiro pode
ser representado pela notação E1 C1.
Nesta notação, C2 será o conteúdo do metadiscurso da
divulgação científica e E2, a sua expressão. Agora o sistema
primeiro do discurso científico, constituído de sua expressão e
seu conteúdo, E1 e C1, se torna conteúdo de um segundo
sistema, cuja expressão E2 que é o discurso da divulgação
científica.
. E     R     C 
E2    C2   Metadiscurso da divulgação científica 
 E1 C1 Discurso científico 
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Um segundo engate é possível quando o próprio discurso
da divulgação (E2 C2) pode se tornar um sistema conotado, isto
é, ele próprio ser a expressão E3 (constituído por figuras de
retórica) de um ulterior conteúdo C3, que é, por sua vez,
constituído por elementos de um ideário.
Continuando a aplicar a formulação de Hjelmslev reto-
mada por Barthes, temos:
Este aparelho conceitual nos possibilita efetuar algumas
comparações e avaliações entre textos de comunicação primária
e secundária da ciência.
Exercício de semiologia
O pano de fundo desta comparação entre o discurso
científico e o discurso de sua divulgação é a análise da cono-
tação, no segundo, em relação ao vício do jogo. Sabe-se que a
euforia induzida pelo uso de drogas se deve ao fato de que
estes produtos químicos ativam o sistema de recompensa do
cérebro dos primatas. Este sistema consiste de um conjunto
complexo de células nervosas, os neurônios dopamina meso-
límbicos, cuja atividade é correlata a uma sensação de bem-
estar. Ele evoluiu para recompensar prazerosamente o indivíduo
quando este atua em favor de sua própria sobrevivência (se
alimentar) ou da espécie (atividade sexual) O prazer estimula a
repetição da atividade (Nestler e Malenka, 2004).
No caso das drogas, a euforia inicial, acionando o chamado
“sistema de prazer”, leva o indivíduo a procurar repetir a ex-
periência, sendo necessárias doses cada vez maiores para conseguir
a mesma sensação. Diz-se então que este sistema foi perversamente
“seqüestrado”, pois sua função de sobrevivência é desvirtuada,
acabando por causar efeitos nocivos a saúde de seu usuário.
Novos conhecimentos obtidos mediante um super-
refinado sistema tecnológico de scanerização do cérebro
sugerem, em relação à atividade destes neurônios, que a
E3   C3 Conotação da divulgação 
E2 C2    Metadiscurso da divulgação  
 E1 C1  Discurso científico (denotado) 
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recompensa pode vir tanto de um produto químico como de
uma experiência e, sempre que há uma recompensa a esta
experiência, pode haver o risco de este sistema ser
“seqüestrado” por uma compulsão. Os especialistas dizem
então que um vício surge quando um hábito “seqüestra” os
circuitos do cérebro que estimulam comportamentos saudáveis
responsáveis pela sobrevivência (Holden, 2001).
Este fato abre uma perspectiva para o estudo dos chamados
“vícios de comportamento”: o jogo compulsivo, a cleptomania,
compulsões como a incendiária e a de fazer compras, o sexo
compulsivo etc. Uma classe de desordem comportamental que
mais se assemelha ao vício da droga é o jogo patológico. O
desejo de repetir os lances e as partidas pode ser tão intenso como
o produzido pela droga. Os sintomas de abstinência também são
semelhantes: distúrbios do sono, irritabilidade, forte desejo de
repetir a experiência etc. Também como os viciados em drogas, os
jogadores compulsivos podem reincidir após vários anos de
abstinência. O vício do jogo, particularmente, tem sido objeto de
terapias baseadas em dois enfoques distintos, mas que em certos
casos podem ser complementares: o enfoque bioquímico e o
enfoque psicoterapêutico.
 A originalidade do artigo científico primário do qual
estamos tratando (revista Science) está em frisar um aspecto
eletrofisiológico mensurável do papel da incerteza da recom-
pensa, na ativação dos neurônios dopamina. E o artigo de
divulgação (revista Ciência Hoje) chega a comparar a eficácia dos
tratamentos dos jogadores compulsivos à base de medi-
camentos com o tratamento à base de psicoterapias.
Nossa análise tem, pois, como referência dois artigos: um
de comunicação científica interpares, ou de comunicação
primária, publicado na revista Science (Fiorillo et al., 2003,
p.1898-1901); e outro de divulgação, publicado na revista
Ciência Hoje (Fernandes, 2003, p. 12-13). Este último texto
menciona o primeiro como fonte de seus dados.
O artigo científico referido (Fiorillo et al., 2003, p.1898-
1901) assim inicia:
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O cérebro faz previsões e compara os resultados com estas previ-
sões. As previsões concernem fundamentalmente com as probabi-
lidades que o evento previsto ocorra num período de tempo espe-
cificado. É apenas mediante uma eficaz representação destas
probabilidades que um animal pode inferir a estrutura de seu
meio ambiente e formar associações entre eventos correlacionados.
Há evidência substancial que indica que os neurônios dopamina
existentes no cérebro dos primatas codificam os erros na previsão.
Em casos simples nos quais a grandeza da recompensa e o tempo
decorrido permanecem constantes, a previsão de erro é a discrepân-
cia entre a probabilidade P através da qual a recompensa é prevista
e o resultado efetivo (presença ou ausência de recompensa). Assim
se os neurônios dopamina codificam a previsão de erro, sua ativa-
ção após a recompensa deveria declinar monotonicamente com o
aumento da probabilidade da recompensa. Não obstante, variando
a probabilidade em sua latitude máxima, de 0 a 1, introduz-se um
parâmetro fundamentalmente distinto. A incerteza é máxima quan-
do P=0,5 e ausente nos dois extremos P=0 e P=1. Esta incerteza
é crítica para o acesso à precisão da previsão. Nós examinamos a
influência da probabilidade e da incerteza na atividade dos
neurônios dopamina dos primatas.
A seguir o artigo descreve e interpreta resultados de
experimentos feitos com macacos, onde respostas a estímulos
visuais fixos que são apresentados num monitor de televisão são
correlacionados a respostas eletrofisiológicas
Um macaco diante de uma tela de televisão observa
algumas vezes quando um único estímulo visual é associado a
uma recompensa (uma gota de suco). Por um simples con-
dicionamento pavloviano, o macaco desenvolve uma expectativa
de recompensa após algumas repetidas sucessões do estímulo à
recompensa. Durante este experimento são gravadas respostas
eletrofisiológicas dos neurônios dopamina.6 Quando o macaco
6. Estes neurônios se agitam em várias condições, entre as quais a doença de
Parkinson, a esquizofrenia e a adição às drogas. Dados tanto sobre  seres
humanos como sobre animais implicam esta população de neurônios  no
controle motor, motivação, esforço, tensão, aprendizado, e cognição (Shizgal
et al., 2003, p. 1856).
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recebe uma recompensa inesperada, como a gota de suco, a
maioria dos neurônios dopamina responde com uma explosão
de disparos. Se, no entanto, o macaco aprende que um estímulo
determinado sempre precede uma recompensa (como no caso
do reflexo pavloviano), os neurônios dopamina cessam de se
agitar na ocasião da recompensa, mas se agitam na recepção do
estímulo “condicionado” que sempre precede a recompensa (no
caso o estímulo visual no monitor de televisão) A omissão da
recompensa prevista causa a diminuição e extinção da agitação
dos neurônios dopamina na recepção do estímulo.
A novidade do experimento de Fiorillo et al. consistiu numa
variação sistemática na proporção de vazes em que o estímulo
condicionado era seguido pela recompensa: (0,00; 0,25; 0,50;
0,75; 1,00) As respostas dos neurônios dopamina aos estímulos
condicionados variaram sistematicamente de acordo com a
probabilidade com que o estímulo condicionado era seguido pela
recompensa. Em contraste, as respostas à recompensa mostraram
uma forte correlação negativa com a probabilidade da ocorrência
desta recompensa. Nos ensaios onde a recompensa esperada era
omitida, os disparos dos neurônios tendiam a decrescer no
tempo consignado para sua ocorrência. As variações sistemáticas
na intensidade das respostas ao estímulo condicionado e à
recompensa ou à sua omissão foram consistentes com os
resultados obtidos previamente com as probabilidades extremas
(0,00 e 1,00): quanto maior a probabilidade da recompensa, maior
a intensidade dos disparos ao estímulo condicionado.
Todavia, os resultados mais provocativos do experimento
concerniam à atividade dos neurônios dopamina antes do tempo
da potencial recompensa, quando a atividade aumentava antes
da possível resposta de uma recompensa incerta. Explorando as
probabilidades intermediárias, o experimento mostrou que os
disparos dos neurônios durante os dois segundos da apre-
sentação do estímulo condicionado atingiam um máximo
quando a probabilidade de recompensa era 0,57 e decresciam
7. A teoria da informação (Shannon e Weaver, 1975) define a quantidade de
informação como proporcional ao levantamento de incerteza. Isto significa
que, quanto mais incerteza é levantada por um sinal, maior é a quantidade
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com as probabilidades de 0,25 e 0,75. Assim, um aumento
substancial de dopamina pode ocorrer durante períodos de
incerteza a respeito da ocorrência da recompensa. Os autores
do estudo propuseram então a hipótese de que um aumento da
dopamina contribuía para as propriedades prazerosas do jogo
e esta contribuição era correlacionada à presença de risco ou
incerteza do resultado. De alguma forma o macaco ficava
“viciado” em acionar o estímulo que correspondia à incerteza
ou ao risco máximos e não apenas à presença certa da recom-
pensa. Em suma o macaco “gostava” também do risco da
situação (ganhando ou não a recompensa)
O argumento funcional alegado pelos autores da pesquisa é
que o disparo sustentado dos neurônios é correlato a um aumento
da atenção durante o período de incerteza da recepção da
recompensa. A função deste aumento de atenção seria a busca de
sinais capazes de fazerem previsões para diminuir uma futura
incerteza, promovendo o aprendizado de novos e eficazes sinais
de previsão de eventos subseqüentes. Em suma, a proposta
interpretativa dos resultados dos experimentos é que a ativação
dos neurônios dopamina durante situações de incerteza mobiliza
a atenção e motiva e promove o aprendizado acerca de relações
entre estímulos externos e eventos conseqüentes.Resumindo,
situações de risco aumentam a atividade dos neurônios dopamina
de informação que transporta. É demonstrado também que a quantidade
de informação transportada por um conjunto de n sinais é igual a SPi log
Pi,  sendo que i varia de 1 a  n Esta quantidade é máxima quando é igual
a probabilidade de ocorrência de qualquer dos n sinais., isto é
P1=P2=........Pn . Quando  n=2,    a informação máxima   ocorre quando
P1=P2 = 0,5, uma vez que  P1+P2 = 1  No caso do experimento com os
macacos, havia duas possibilidades: a ocorrência da resposta  agradável (a
presença do suco) ou sua ausência, após o estímulo precursor. O
experimento era executado em cinco registros. (Pa=0,00 e Pb=1,00);
(Pa=1,00 e Pb= 0,00); (Pa=0,25 e Pb =0,75); (Pa=0,50 e Pb= 0,50) e
(Pa=0,75 e Pb=0,25), sendo que Pa é a probabilidade de a resposta
agradável ocorrer após o sinal e Pb, a probabilidade de ele não ocorrer.
Assim a incerteza do macaco quanto à ocorrência ou não do estímulo
agradável é máxima quando Pa=Pb=0,50.
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e com isto o risco acaba sendo fonte de prazer cuja função bi-
ológica, assim como o prazer do alimento ou do sexo, é a sobre-
vivência. No caso da incerteza da recompensa, um estímulo na
busca de sinais capazes de prevê-la Isto evidentemente se
correlaciona a uma possibilidade do vício do jogo ter um
componente proveniente mais do risco do resultado, do que da
certeza do eventual sucesso.
Conclusões
Obviamente nos jogos essencialmente de azar, como a
roleta ou o bingo, a função biológica da atenção, aumentada pela
situação de risco na busca de sinais capazes de prever o
resultado é frustrada, pois a estrutura das probabilidades dos
resultados incorpora no acaso um coeficiente a favor “da casa”.
Em outros jogos, ou situações parcialmente de competência e
parcialmente aleatórias (de azar), é possível que a atenção
redobrada, devido à incerteza sobre o resultado, provoque
uma maior sensibilidade do jogador para detectar sinais quase
imperceptíveis no comportamento do adversário e com isto
tenha uma função útil equivalente à função de sobrevivência
mencionada acima.
O artigo de divulgação, que é de autoria de um médico
psiquiatra, descreve resumidamente o experimento com os
macacos, mas menciona o aspecto do combate ao jogo
patológico, que “se caracteriza por uma incapacidade de
controlar o hábito de jogar, a despeito de problemas financeiros,
familiares, profissionais, entre outros, decorrentes deste compor-
tamento” (Fernandes, 2003).
 O artigo termina dizendo que os resultados mais satisfa-
tórios no combate ao vício do jogo cabe às psicoterapias e
não ao uso isolado de medicamentos, inclusive dos bloquea-
dores dopaminérgicos.
Neste caso, o discurso da divulgação, como metalinguagem
do discurso científico, ressalta o aspecto psicoterapêutico do
tratamento do vício do jogo. O ideário deste argumento, sem
entrarmos no mérito científico do mesmo, é valorizar o aspecto
psicológico do vício do jogo. O que queremos chamar a atenção
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neste caso é praticamente para um desvio do interesse da vertente
bioquímica e de gênese sociobiológica8 dos fenômenos obser-
vados para a vertente psicológica do vício do jogo.
No artigo primário, o registro proposto de respostas dos
neurônios dopamina comuns a seres humanos, macacos e outros
primatas, sugere especulações instigantes sobre a função de
sobrevivência do “prazer do risco”. Se fôssemos mais longe
nesta hipótese, não teria também o prazer proveniente da
pesquisa científica, cujo resultado é sempre incerto, um com-
ponente de nossa herança sociobiológica?
Pode-se pensar num viés profissional (justificado ou não,
isto não é a questão) do autor da matéria? Mas neste caso o
interesse científico pelas descobertas feitas no nível do com-
portamento animal, que pode motivar interessantes especulações
e posteriores experimentos, fica amortecido. Num aspecto mais
amplo um artigo científico que se inscreve numa vertente socio-
biológica tem em sua divulgação um desvio para vertentes mais
“humanistas” ou psicológicas. Não nos parece que, no caso, a
conotação de um ideário epistemológico possa ser interessante no
nível da divulgação de uma pesquisa. Poderia, sim, motivar outra
matéria ou resenha com este propósito específico.
Sem desmerecer a capacidade crítica do divulgador,
enquanto uma espécie de tradutor – se bem que não sejam
atribuições equivalentes –, possivelmente a sua primeira obriga-
ção é “traduzir” o discurso da fonte com a máxima fidelidade.
Sua função crítica necessita ser exercida separadamente.
Este exemplo nos traz uma perspectiva mais ampla sobre
o velho problema de se saber quem dispõe de melhores
condições para a divulgação científica: os cientistas (ou os que
têm um conhecimento profissional do tema tratado) ou os
jornalistas? Os cientistas, quando conhecedores dos temas
tratados pela comunicação primária, apresentam possíveis
vantagens sobre os divulgadores, por terem mais facilidade em
8. A sociobiologia é uma disciplina que consiste no estudo científico da base
biológica de todas as formas de comportamento social em todos os tipos de
organismos, inclusive o homem (Wilson, 1976).
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assimilar o conteúdo das comunicações científicas. Claro que a
estas vantagens do “saber” deveriam agregar também o etos e
a práxis do jornalismo. Algumas das diferenças deste saber, etos
e práxis em relação a seus correlatos no “saber científico”,
foram mencionados na matriz multidisciplinar acima. Há,
todavia, um percalço a mais na atuação do cientista na divul-
gação. É o de adicionar no metadiscurso desta divulgação uma
conotação ou elementos de uma preferência epistemológica
inexistente na comunicação primária original. É claro que o
divulgador ou jornalista pode fazer o mesmo, mas aqui o peso
da “competência” do cientista sobre o tema pode obliterar o
interesse do leitor nas direções mais promissoras da pesquisa
propriamente dita.
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